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' 0  CAST I GO DA

PROSTITUIÇÃO.

O  h  Tempo feliz da minha in« 
nocencia! Tempo em que eu ignora­
va o vicio! Então eu era belfa, e 
cheia de attracrivos aos olhos de to­
dos aquelles, que me olhavão surpren- 
didos de minha belleza, e respei-



hum só sentimento de odio , ou de 
inveja alterou’ minha tranquillidade; 
nem já mais desejo impuro profanou o 
meu coração. Eu não conhecia nem 
o  mal, nem os remorsos. Simples, 
e sem artificio, innocente , e livrç, * 
cu me deixava obrar sem estudo; fu 
agradava sen^o premeditar: mính^s1 
vistas, e minhas acções obrigavao 
todo o mundo, sem que eu o pen­
sasse. Eu 'mvia vantajar minha M,* 
leza, e louvar rainha conducta; e 
estes elogios me erao apraaiveis, je itf ' 
a menor sombra de orgulho* 0s 

. velhos# me testemunhavlo sua esti* 
maçao*, e os moqos excecivamente nje 
-amavao. Elles me rodeavao admi-* 
xando minha belleza, e respeitando 
jninha virtude ; .  e se julgan n$is 
feliz aquelle, que podia conseguir o 
entreter-me hum só instante : elle com 
isto se enchia <Je vaidade; e eu seqi 
perigo lhe fwdia muito betr con- 
çeder çste favor U d c q do 
t a ie i r  não mickv o era nada o
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estado do meu coração. Eu "s es­
cutava sem ser movida, eu faliava 
-castamente d5 amor , eu brincava seiji 
perigo demiaha virtude; eu atravessa­
va sem temor , e sem espanto os cam- 
|)os, e os bosques; e muitas yezes só -
o amor me fazia retroceder, mas sem 
experimentar alguma peruirbâqão. De 
poucos annos ainda para suspeitar serçs - * 
prazeres, eu nada appetecia, e ao meg* 
mo tempo encontrava mil doquras na 
simplicidade da innocencia. Livre d̂e 
pezares, e arrependimentos, (consç* 
quençiaí ivecessarias do vicio) nao 
^onremplavg;sobre a «terra pessoa mais 
(fejjfl do que eu,

IÍa  v r̂d^de v eu o fui até á idade 
fde dezeáeisaffnoB., eu o fui em Quanto ,a 
rimnha felfcjdade foi tributaria í  vir­
tude; pdiégi logo que a perdi; conj

,,  cila desappareoeo igualmenteitoda a.mi- 
n k  felicidade, encontrando m  meu 
proprio sexo o monstro da minha rui- 
na. ;  ; ■

;  &  m  hma das m u ta s  « u k j-



c o  ;  ;
jna-la* em o vício, e que tem apreiK 
dido de huma longa experiencià a 
despertar as paixões era hura coração 
innocente, e.a transtornar a cabeça de 
kflia  Donzella simplez , e norôça, 
arrástando-a ent-re pràzeres que eHa 
ú q  póde gostar sem crime. Esta as­
tuta corruptora Hsoujeou minha vak 
dade por humà lingoagem enganado­
ra, e fez voltar meus pensamentos pa­
ra os homens.

Menina (medizella) quanto o  
\ } €eo vos tem feito bella !•’ A heileza 
5, he hum dom, que elle nao cúnce- 

I  „  de a todos; porém em vós o tem 
„  prodigalizado. Sabeis vós quanto 
3, sois formosa ? Que bèlla idade a 
„  de dezese>s annos! Neste tempo 
‘3i vem a natureza a dar a ultima mão 
„  a essa formosura, que vos anima, 
}) e os annos a pôr fim ao chefe d’ 
„  obra de vossos attractivos. Porém a 

belleza he hum bem, que se nao 
„  recebe senae , para delle íe fazer

• „  uso *  he 1 um tbisouro, qw  se ú o



\  deve esconder; mas pelo contrario 
j, empregar em fa2er os homens feh- 
„  zes, consistindo nisro a vossa pro- 
f) pdia felicidade, De ouíu maneira 
„  de que vos serviria o serdes belJa ? 
,, Se huma Dorzella que, com,o vós, 
„  Jie dotada de huns olhos encanta- 
„  dores, e de tudo o mais que póde 
„  atrahir, fizesse nascer os desejos só‘ 
„  para se Jhes oppôr, e viver sempre 
„  incensivej , não seria ella m.ais des- 
„  graqada, que a mulher a mflis de- 
„  forme ? Vós sabeis quanto se faz 
3, aborrecido hum avarento, que^e- 

pulra sçu jdjttjieiro, quando deite se 
„  devera serm. ,

„  isto em, vós lie o mesmo; se vos 
% quizerdes mostrar muito - severa, 
„  vós que nascestes para serdes ado- 
„  rada, sereis pelo contrario aborreci* 
„  da: sabeis o que he ser aborreci- 
„  da? Se vos obstinais a viver isen- 
„  ta, vireis a cahir em huma profunda 
„  tristeza; o desgosto, e o desprazer 
f, serão inseparaveis d§ vossos dias,



3) e Wmente se^is conduzida' at> 
„  centro das infelicidade. Respondei- 
„  me, serers contente 8e perder'esta 
>, vossa beíla côr, a delicadezf de 
„  vossas feições, a frescura de vos- 
„  sau iaces, e finalmente todo? os 
3, mais attractivos ? Não sem duyida.

" „  Pois vót vereis alterar-s  ̂ bem  ̂
,, depressa ésse temperamento feliz. * 
^ que espalha tão bellas côres sobre 
j, vosso rosto, e faz aminar as gra- 
„  ças em cada hrnna de vossas feições, 
p  e debalde implorareis a soccoíro 
„  Ji  Arté pertendendo reanimallas.
„  Não há pois outro mero de as con«
5, servar por muito tempo: o amor,
5, o amor só, he o fcéàtóo da belle- 
3, za. V6s não sabeis quanto o prazer 

adorna a formosura. Quereis seguir 
„  a sorte daquella* pobre Lucinda?
„  Reparai, e vêde como todas as 
^suas bellezas sentem desvanecido?’ 
,,'Aquella, .cujos olhos ha bem pouco 
j, tempo resplandecião com tanta vi- 
„  vacidadc, fem perdido' o rosadd

C8>*
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désdfcèàrés, a^gilidladé áoíeü cor* 

,,/Jjô, o pa&o deseròbátojfadl»* finai- 
f, nitírtte estàggraças, queüconáfSánha- 
,, j$b todos to seu!? mâünròentos, Pre- 
„ ‘ tem ente  elía seãclía jtallida, e 
j/w frgurach: A l là  fórfoa desêu ta- 

Hfe delicado já tbais se apresenta aos 
hossos olhofe; seus stietobnos rem 

„  perdido a sensação, e agilidade. Ella 
' „  já não k  graciosa, nein atnavei. Sua 

,, saudè tem dtgenerado*; òs alimentos 
}, são infructiferos em a recuperar. Seu 
„  sangue depnivado tem perdido essas 
>, cores, <fe qúesé animavãfc suas ía« 

ces;, sua rtspteção he penivtl, e 
„  precipitada. E todo isrü parque? j, For se fazer jnsénsivel aò ataor, e 

ŝ us prazeres saudaveis. Mfahaca- 
,,‘ ra filha, íeméi de experimentai a 
„  triste, sorte de Lucinda, e inúteis 

arrependimentos. Apresfli-vosausar 
„  dos tneios que poc$em prevenir tão 
„  terriveis males; e nao sejais a vícti» 
„  ma de hum pejo ijidiscreto. Que pie- 
„  dade nlo causaria o ver que semur-



;; chava hum?, bella flor sem ser co- 
„  Ihida! Vós não sereis sempre for- 
„  mosa. A mocidade passa bem. de 
„  pressa. A velhice chega , e quereiá 
„  vós* morrer sem ter gostado os prá- 
„  zeres dá vida ? O h! Se vós soubes- 
;f seis que novidades vos esperão, è 
3i que prazeres desconhecidos Vós ex- 
)t perimentareis em o primeiro ensaio 
„  das doçuras de amor! Vós confessa- 
3, rieis então que hum só instante de$- 
„  tes prazeres vale mais que hum se*. 
„  calo passado sem amor, Em.queex- 
„  tasis tóicioso vós sereis lançada!
„  Quantas vezes querereís vós repetir 
„  a execução disto mesmo que agora 
„  tanto temeis í A Donzeüa sem ei- 
3) perpcia, que senctü formosa, quer 

consagrar a sua virgindade, vem a 
„  ser enganada por sua própria igno- 
„  rancia: porém logo que huma mu- 
„  llier çe desengana a perder de huma 
„  vez isro quelanto custa a guardar,
„  bem de pressa desenganada, eí!a se 
„  rí de sey errò. Quando eu puí em

( 10)
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;; pratica estes mesmos conselhos , que 
„  vos dou, me,senti de novo anima- 
„  da , e revestida de huma nova for- 
„  ma: ím  este prazer he tão grande, 
„  seus transportes tão doces, que eu 
„  estimaria melhor gostallos, e mor­
d e r ,  que viver sem os experimentar.

Setíhora* , lhe respondi èu, não com- 
prehendo o que me quereis dizer. He 
verdade que eu principio a sentir que 
me falta hum não sei que; porém 
logo que me demoro nesta Contem­
plação, de repente se levanta em meu 
coração hum temor que rebate meu 
desejo. ,Vós me íallais de prazeres que 
me podem‘ fazer feliz; eu com dif­
iculdade creio, que elíes sejão inno- 
centes. Não se diz pois, que o pra-, 
2er tem corrompido o genero huma­
no? O que tenho ouvido tem feito 
eta minha alma huma impressão estra­
nha ; e se só a idéa deste prazer me 
enche de perturBapes v  quanto não 
devo eu temer a sua execução ? Com 
tudo eu confesso ter experimentado em
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W $ s  express6e& hum encanto iacom* 
preknsiveb eu sinto em meu coração 
Ííafti certo movimento, que a© mesmo 
iempo que nse faz soffrer, aiheapra-r 
feivél. Minha alma está dividida entre 
sentimentos oppostos: eu temo , t  de* 
sejo. O desejo 6e augmeata; hum ar* 
dor seáclhanté á febre corre mintoas 
veias, Ú  me consome . . . .  A l i ! Sem 
duvida que alguma cousa falta a meu 
coração: hum instincto seerero me per» 
suade a procurar este novo objectodos 
ineus desejoŝ  porém outro trederao 
ra os ..passosj e mo p oh be Diẑ et 
me, quem íe e te cbjecro maravilho 
só, que ainda sem o conhecer tanto me 
atormenta ? Eu nao o posso advenhar 
Toda perturbada destas lembnnjas eu 
me chego mais perto delia, e espero 
com impaciência sua resposta.

A pérfida vio muito bem que suâs 
palavras tezião efeito j e tomapdo-mô 
pela ;ma o:

„  Menina, continua ellar jps pra* 
„  zerès políjue safyira .vosso  cffraqáo,



« que èfc proprios ia  vossa idade 
flão v«ís devem <aqs?r algum terror. 
D  dásjéjallGS te natural, e a posse 
ielles he legitima. Não vedes vós 
que eu vos amo, e que vos nao quere­
ria enganar? Esta perturbação in- 
teriof ;  que experimentais > vos ;diz
o mesmo que eu* He esta a mesma 
natureza que vos falia:' e se falr 
lando he tão grajide o prazer, 
julgai quanto o não será. . . .  O jo­
go de amor he cheio de doçuras: 
elle ..só forma o encanto da vida. 

, Abfi todos esses livros que delíefâl- 
, lao* e vereis que e&re jogo delicio- 
, so he o objecto das fadigas de todo 
, o genero humano: cue o Principe, e 
, o Pastor, o Douto, e o Ignorante 

todos se vem deile precisados, e 
, nelie achao a sua felicidade: que 
, em todos os estados o amor só ado­

ça os trabalhos -da vida: que elle 
fâz torrer mais livremente a penn* 

l do ewri#rr  ç catfar-com ©ais me- 
iod ia a musa do Poeta: que elle

( l i )



j  allivia ô pezo da coroa $$re a ía* 
„  béça dos Reis. Sim, mjtiha 'filha, 
„  .sem amor os mesmos Reis seiesgos- 
,, fariãosobre oThrono. Elle he aw* 
„  perança da Douzelia, e íaz o pra- 
„  zer do que se acha em estado de o 
b 'gostar. Elle he o cbjecro dos cuida- 
j, dos do dia, e a felicidade das noi- 

tes. Elle he o instrumento da paz , e 
„  o mantenedor da amizade: sem eile 
„  tudo seria triste, tudo ^eria morto, 
„  Vós éstais em tempo de gostai 
„  desta felicidade. Vós aachareis entrí 
„  às carícias do homem, que cotób vós 
„  igualmente vos ama. Apertada «n< 
y, rre seus braços carinhosos se vós 
}) sois docil, eterna, allidescubrireii 
j, o segredo que desejais aprender» 

Mas Senhora, os homens! Minhí 
Mai delies me não faílaya coVuo vós 
£ lle  me dizia muitas vezes que òs ho 
•jmens erão enganadores, que çlíes nãi 
podem-amar mais qae hum só dia 
que eil# {aeafm il jm tS fcm  pôr 
Sêrem cridos, que filies lisonjeão, qu



( » y j
dleTaéíucião até que tem consegui* 
do enganar-nos; porém logo que. tem 
prosperado em seus designios, in­
constantes, e varios já desdeòhão do 
objeqto a quem tinhâo feito voto do 
amor para tempre, e deiifèo a mize- 
ravel de que tem abusado, âuctjar 
çm hum arasrgo pranto da triste lem­
brança de suas falsas promessas. D> 
vo eu pois esperar felicidade de huir* 
creatura pérfida? Ah! Se elíe fosse 
hutíi mineebo que mc pudesse amar 
para sempre; para sempre anjar-me, 
quanto eu. o não amaria! Se quizesse 
fazer-me sua esposa, e unir meu co­
ração ao seu com laços eternos, ah! 
que ió  gste me poderia fazer feliz! 
Todos os dias eu so rçte cccuparia em 
lhe agradar, e todaa noite eu o teria 
amorosamente apertado, entre os meus 
braços.

„  A h , miha cara filha., como estás 
„  enganada! Os laços, que se não pó- 
„  dem quebrar bem depressa se fazem 
j> çcüo$<% poî s queentrç efles «pir*



< ! « )
i  4> prazer que só vive àrliber<|a&, 
„  Logo que o Hyraeneo apparec?... o  
„  amor» retira; disto noá não pode- 
3, mas lembrar 'sem iagrtmaí^O easá̂  
,, tiiento, o afíiôr s5o tão itísóçíav 
,, veis cofro a escravidão, cra libefr 
„  dade; e se átgüffia vez succede qae 
,, se unao, isro fifb he qiie á força de 

trabalhos, e fadigas  ̂ e em esra 
„  uniao sempre o desgosto domnia 
„  sobre a felicidade; Se-Vós quereis 
„  ser feliz corisémi-vos* era quanto 
}, moça independente, e livre. Quaa- 
„  do vosso amattte se cança, e quer 

variar de objectõ, Vós n30'stn\ rev 
tida que:ptfr fracos laços? }$$éis 

j, variar como^íle, Vós tôrnareis áíô- 
„  tôar facilmente vosso coração das 
y réfos do iasconstjfme que *<$*tenfc 
„  don?, para delfe %erdéè htm>'no- 
„  va offerta a outro amante, qae" vos 
„  terá dado ó!,sèiírf  porém íogorque 
y) vós o ericadeais ém ^oÉélíllços 
„  <fo HymefleeM^ata^^iftíá^éjeH

• „  tais r t f  i ^ S ^ ^ i l v i í r ^ S t e r e t s



3 indiferença, o desprezo, e póde 
M sff iratatnentos ainda mais duros, 
„  ,setir disto voâ podsrdes queixar, e 
v menos esperai alguma vingança: 
„  que tormento pois não será este! 
„  Vós nao sabeis o despotismo, que 
„  os maridos exercem sobre suas mu* 
t, lheres; e as desgraçadas devera. 
„  soffrer, inda com sacrifício da sua 
„  obediencia. Escravas, opprimidas, 
„  e gemendo, he preciso que estu- 

dem em agradar ao proprio tyranno, 
„  que inda devem acariciar: he es- 
„  te o unico remedío que lhes resta, 
„  pois todo» os.mais sao piores que 
„  o mal.

„  O casamento presentemente he 
„  hum jugo pezador  que a mulher 

irnp6e a si mesma; he huma pri- 
„  2ão em. que.ella s£ encerra para. 
„  delia nao sahir senao com a mor- 
>f-te ; e este prazer t|ue elia con- 
„  pra a preço da sua l ;berdade, per- 
j, de logo sua doçura, e se. faz insi- 

{«do. - Cuidai, minha fiiha.,, cuidai

( ' 7 )
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em conservar esta liberdade tao pren 
ciosa: huma vez perdida, eMa se­
não recupera mais. Vós podeis fazer 
a conquista de muitos coraçoes, 
desunir-vos dt hum infiel, entregar- 
vos a hum amante sincero; e quan- 
do vossos primeiros amores se enve­
lhecerem, poupareis este desgosto 
formando novos laços. Depois de 
cassda, vós vos tendes dado toda 
inteira, de vossa liberdade nada mais 
resta ; sendo vós a própria que vos 
fazeis escrava desditosa de hum só 
homem* Os olhes de todos estão 
abertos para vigiar sobre vossas ac­
ções ; estes próprios criados que vos 
servem , e de que ostentais vaidosa, 
são outras tantas espias, que vos ob- 
servao: tudo se envenena em ?ua 
infiel, e pérfida boca. Hum leve 
erro, e hum discurso innocente em 
suas falsas reflexões se transformtfo 
em horrendos crimes. Porém estan­
do vós em liberdade, nada incommo- 
dará vossos passos; vossa existência



í, será $6 para*vós terdes todo o de?s 
„  canço de agradar aos outros, e a vós 
„  mesma, sem temor de reprehcnsões,
„  ou de preceitos incommodos: vós \
„  podereis de hum só sorriso fazer a 
„  todas as horas conquistas novas.. ..

| Não «sereis vós bem liscnjeada de 
„  vêr hum mancebo guerreiro, valo- 
„  roso, ccmo*sua espada, tímido, e 
„  tremendo a vossos pés! Finalmente 
„  nao ha heroe, que nao ceda ao

i „  poder de dous bellos olhos.
Ella teria sempre fallado, e eu já 

mais o desejo de a interromper. A na-' 
tureza me combateo ■ fortemente, e eu 
senti a minha virtude enfraquecer-se 
por degráos: encantada de tudo que 
ella me dizia, e amorosa dos praze- 
zeres, de que se me fazia huma pin- 

| tura tão enganadora , muito crédu­
la em fim logo me transportei. He 

[ verdade, que a virtude fazia ainda 
! alguma rcsistencia em meu coração- 

j  porém eu me sentia vencida, e nisto 
' mesmo experimentava certo prazer.

[-■.........................  ■ - ....\
r - * i
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fíuma .cfomma desconhecida se intro- 
duzíQ em minhas veias; todos os meus 
semidoífe,, perturbarão, e eu me sen­
tia todá em- fogo a hora de minha 
perdição estava a chegar, e eu a espe­
rava com impaciência.

Onde está, SenhoraIhe^ergunto 
cu, este homem amarei, e verdadei­
ro , a quem huma Donzella com se­
gurança póde confiar sua felicidade? 
Entre os homens o jque mais me agra­
da he lium . . . .  eu temeria sómeute 
que elle se vangloriasse de meos favo­
res; e apezar deste receio, a elle so 
k  que «u cederia meu coração. Elle 
he tão polido , tão complacente, e 
tão crbsequioso : d lf  faz tudo com 
graça, elle* dança, elle cant ae seus 
obseqtioí para com huma bella ..são 
cheios de attracrivos. Que não daria 
eu, e que não faria para ganhar o co­
ração áe huma tão engraçada creatu- 
ra 1 Ah ! como eu , o amaria somente 
por ter obtido sua estit^açaol Sim, 
está«me parecendo que hum  tão bella



ctmdntk com esre discurso lisonjeiro.
„  Menina, me diz dia/eú conheço 

„  hum illustre mancebo, que he onais 
■„ bello homem, que vós tereis visto , 
„  nem, ha ourro igual no mundo, Seu 
„  talhe he cheiu de graças; huma fi- 
„  gura.,,. que tentaria huma Rainha, 
„ •  Ainda mancebo , vivo , robusto, 

policio, e obseqobso : não, nao 
,y póde havçr, Menina^ quem dçi- 
„  xisse de serfeliz', em agradar a hum 

homem tão completo. Ah ! sem 
j, 'Suvidat elle he amado, e seu cora- 
„  $ o  se Terá rendido. Sim, diz ella, 
„  e adivinhai a quem"? !A tás mesma. 
„  Eu lhe tenho, ouvida dizer, que«lle 

'í, vos tem visto duas vezes, huma na 
Igreja, outra no espectáculo; e me 

V  tem segurado cjue sois vós a pessoa 
j, a mífil íormosar ^usr elle tem en-
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% contrado, e  que por isso vos tinha 
„  consagrado hum amor o mais excesá*
„  vo, e terno; que em esta mesma coíi*
„  templação tem passados dias inteU 
„  ros, examinando com particularida- 
„  de cadá hum dos attractivos de vossa 
„  amavél figura: em fim, que el!e da* 

ria- o mundo todo pela posse de vos- 
„  so coração. Eu não tenho feito mais ! 
„  que pronunciar vosso nome; e a es- j 
„  tas palavras elle se tem transporta- | 
„  do de alegria, e dito a vosso respei* ! 
„  to tantas cousas obsequiosas, e#..t j 
„  eu quereria que vós o visseís suspi- • ; 
„  rarido, e fazendo mil protestaçoes.
„  de vos adorar para sempre. Na ver- ;
„  dade se estivesseis coirt elfe  ̂não po- 
„  derieis resistir a setis desejos. Não 
„  ha pois peito que resista á tanto 
„  arçor. Ah ! Este he o homem mais 
„  amavel, e ó mais perfeito.

Estas mentiras liponjfiras acabarão 
de me vencer. Todos os meus temo­
res se dissipárão; e eu não senti mais 
que meus desejos. Meu coração 1te
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Bap podia resistir , e eu me inflamtnã- 
va de amor por este objecto desconhe­
cido.

A h ! Quando poderei eu-, Senhora, 
quando poderei sómente vêr este ho­
mem tão admiravel ? Ejulgais vós que 
elle meama? (t Se elle vos ama! ”  Ah l  
Senhora, que já tarda para mim«sta fe­
licidade. 'Bem feito, obsequioso, inda 
mancebo, nada inconstante! Quanto 
elle me he estimavelJ Eu o amarei 
para sempre. Ah Que se perde o 
tempo em o nao vêr: se elle he sin- 

tcéro , elle verá quanto eu lhe serei 
complacente., e terna.

„  Pois bem, minha filha, preparai» 
„  vos, e segui-me: eu vos querocon- 
„  .duzir á felicidade: bem depressa. 
„  conhecerei* o amavel objecto, que 
„  vos vai fazer experimentar as do- 
*j, çuras do amor: entregai-vos sem 
„  reserva a este novo amante, assim 

como elle todo se vai entregar a 
i} vós; vossa alma agitada em trans- 
» portes desconhecidos gostará em hum
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só prazer todos os prazeres da vi* 

j, da. ...............
Eu me persuadia que a felicidade 

se me vinha offerecer, e me apressa­
va a correr aeiia. Eu me preparo de < 
todos os meus mais beilos ornatos, e 
enfeites ; e de tudo isto que póde 
empregar qualquer mulher para attra- 
hir os coraçoes, nada me esqueceo. 
Era me vendo a meu espelho dizia co­
migo mesma: na verdade eu sou for­
mosa , e lhe devo agradar. . . .  Mal­
dito o dia em que tanto me a tormen- 
tei parç tentar o coração de hum pér- % 
fido! Desgraçada de mim ! Quanto eu 
me apressava a ir perder em hum mo­
mento tpda a íelicidade de minha vi­
da!

Logo que puz fim a meu toucado, 
eu senti hum secreto susurro que se# 
levantava em meu coração. Eu tremi‘ 
ao primeiro'passo que fiz para sahir ; 
eu quiz retrocedbr; mas a paixãô que 
me arrasrêva’ sufocou be-m dfcpre&a 4 
voz ’ de ínirthá virtude abandoüàáa:
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meus sentidos failavao mais forte que 
a minha»razao, e eu deixei de a ou­
vir.

Nós sahimos, e fizemos chegar hu- 
uia sége para nos conduzir., Minha vil 
companheira. dá ao cocheiro as instruc- 

necessárias, e nos manda conduzir 
a N. . ,  . Era lá que me esperava o 
desconhecido objecio de meus primei-

i ros de^jos: elle estava prevqnido, e 
t-udo disposto para me perder,

Logo que cheguei a esta fatal habh 
] taçao eu me sinto toda movida: o 
| coração se sobresalta cem violência, e 

a vermelhidão descobre <eip minhas 
faces: nós batemos, a porra se abre.. # 
He verdade', que eu julgei vêr hum 
Anjo: eu nao vi já mais homem tao 
admiravei. Seu vestido era simples, 
porém elegante. Elle me fez entrar 
de hum ar submisso, egracioso: seus 
beiços erao encarnados como a rosa: 
sua respiração exhalava doces perfu­
mes : em sua , boca obsequiosa só falla- 
va amor, e doçura sua bella mio ráo
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me podia tocar sem cansar huma cer̂  
ta perturbação era meus sentidos. El­
le logo nos serve com huma garrafa 
de delicioso vinho: elle bebe á mi­
nha saude, e me convida a betar á 
sua: eu enrão me escusei; porém elle 
me obrigou de hum tal modo, que 
bebi para lhe agradar.

Logo a mulher que me acompanha­
va , pretextando alguns negocios me ; 
obriga a ficar, segurando-me que tor­
nava. ;

Apenas ella sahio, logo este homem 
principiou a render-me as maiores fi- 
nezas, protestando-me seu affecto : 
elle me tóma em seus braços, elle 
me aperta, elle me faz mil cariciâs, 
elle me dá nomes os mais lisonjei­
ros , e os mais ternos j e eníão he que 
eu senti que minhas forças de todo 
me abandona vão: algumas vezes hum 
frio repentino gelava meu sangue: 
bem depressa hum ardor activo me 
inflammava. Meu coração palpitava, 
eu estava tremendo, e não sabia de



flae. 0  em e1 se aproveitou de m i n k  
desordem } eservindo-se decariciag as 
mais ttòierar ias, entre e l la s , e  em  o  
sneio de seus transportes,  e  minhas la­
grimas ,  elle triunfou d e sua victim a.

D epois d e  corrom pida pelo primei­
ro sentim ento do p razer, elle  m e em ­
penha a passar com  elle a n o ite : e  eu  
c o n s t e  Desde então e lle  me' deo as 
provas de amor o  mais tern o; e  eu m e 
rendi corri com placência, julgando que  
m eus prazeres íriao em a u gm en to ; po­
rém apenas se passárão algumas ho ­
r a s , qae elle  se desvia , e  se aparta de 
m im , e me ptrecetndiflfercnie,  e i s  
g êlo .

D ebalde m e em penho para com  e l le ,  
sem  lhe poder arrancar huma sò  pala­
vra debalde o aperto entre meus bra­
ç o s / s e t a  o  toever, e sem o  desper­
tar D » m a n h ã , qual foi minha sur- 
preza, e  minha d ô r , quando cm hum  
tom  severo elle m e d i z ,  que m e devia

Eu me leVant© em silencio, vergo- 
a

<> 7 )
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p escoço Iife tò a g r o , e cfa tigu tad ô! On*  
de está a doçura d em iafia  re sp ir ad o?  
O* m o r té ; iíõ tri f è à m c r v ir  de remé­
d io  a íbeíis o ia fe s ! !

A i dé m im ! ‘Ô q â c  e s t í  o  fém jió-, 
em  que eu via os o lhos de ròoos 
sürprétitfidtfs tfc M ofca beltefca f O n -  
& r ‘èáréò pfeentertteiite rodos aquel-  
] e s rsrhcéroi liso n je ir o s ; que d isp u ­
tarão  huma só d e  m inhas v is ta s ,  
í  ^i/è tudo ter ilo  dado pelo $6 pra- 
a e r d e m f c t e r d n  b em ! A h !  Q ue1**  
Tectirihéfi m uito tarde tão â m t  té -  
d è s ’ esfés à m igorsetião  i  própria  
í o t ó / O ^ i i i t ó W !  è b m  rn k  
jrtéèíbsO que a belksst í  D epois • que 
t e  tfc iftf , eu já i n f t M o  dònií^rtéo 
f e l É M e  £  % í f M : ín d liór  mè fora 
te f  ^ d o  mtifher ide Im éf d es gr a f iêo  I 
Bsrrtjurífo, 'cobdem m da a remir m u  j 
e\k wbtt a$ a g o t f to t t  a minha f id * !  I 
W t y ie  não ien fítf  ifcí a f i t ^ é r a ç ^  | 
óúrfâ qtíáiquer c ^ í $ O R ) i i S ' á y > a , 
é mair «ÜtÜ !■ * S# si* #  
veste M H É É  t t i f à e
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t o  d ia s ,  eu  teria ao  m enos v iv ido  
hm .

M aldiqao sobre a liugoa pérfida, 
que me tem dado a primeira liçãò do  
v ic io 1 Hutaa funa se lh e afferre ao 
co ra ça o , e a atorm ente sem  cessar1 
E lla  chegue a pedir piedade sem a ob­
ter já m a i s ! • A  corrupção a venha 
atacar v iv a m en te , reduzindo-a a hum  
objecto de h o rro r , J az en d o-a  final­
mente morrer a pedaços! E  este h o ­
m em abom inavel, que a tem prem ia- 
d e  para me fazer desgraçada, possa 
elle  s£f reduzido a gozar da sua hor- 

- rivel tom plice até p é ,  deseccãdos d e  
ve lh ic e , e  devorados d e m a les , se a r -  
rastem juntos á sep ultura!

E  v d s , ó D o n z e l la s /q u e  so is d o ­
tadas de algum a form osura, quanto 
meu exem plo f e  minhas desgraças 
vos devem instruir! Aprendei de m im , 
e  sabei »oqüe se per d e , em se per­
dendo a im jocencia. N â o  vos deixeis 
enganar por mulheres l ib er tin a s: não  
vos deixeis # i r  et|i os la ç o s , em  que



un .
sua iftippoáencia a í  tem precip itad o ; 
e  lem b raw os que desde o  primeiro  
in stan íá , eto qire tnô^fqa v ossí fràque- 
H ,  *prrincrpião so m  ctesgratjás paht‘ 
túo áarbarétô já míí& •'
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